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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Relato de um caso de transmissão transplacentária de 
anaplasmose bovina. Observações clínico-laboratoriais 

Occurence of transplacental transmission of bovine anaplasmosis. 
Clinicai and laboratorial observations 

Fernando José Benesi, *Denise Louise Howard, **Cristiano dos S. Cardoso de Sá,*** Eduardo Harry Birgel Junior* 

Resumo 

Relata-se a ocorrência de transmissão transplacentária de anaplasmose em um bezerro da raça Jersey, com 7 dias de 
vida, proveniente de propriedade localizada no Município de São Miguel Arcanjo, Estado de São Paulo, destacando-se 
as observações clínico-laboratoriais realizadas durante a evolução do quadro nosológico. 
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A anaplasmose é uma enfermidade infecciosa caracteri
zada por apatia, febre, anemia e icterícia, sendo os carra
patos da espécie Boophílus mícroplus considerados os 
principais vetores da ricketsia causadora desta enfermida
de. Vários relatos da ocorrência da anaplasmose em be
zerros neonatos, demonstrando a possibilidade da trans
missão transplacentária do Anaplasma margínale (Bird, 
1973; Payne, Miller, 1977), têm comprovado a importân
cia desta via de transmissão na determinação da 
hemoparasitose nesses recém-nascidos na primeira se
mana de vida (Zaugg, 1985; Potgieter, Rensburg, 1987 ; 
Salabarria, Pino, 1988), sendo a infecção fetal evidencia
da em 2,1% dos animais nascidos em regiões endêmicas, 
e em 36,0 %daqueles filhos de fêmeas premunidas du
rante a gestação (Ribeiro et ai., 1995). Os trabalhos de 
Zaugg (1985), Salabarria, Pino (1998) e de Ribeiro et ai. 
(1995) também destacaram que a infecção fetal por esta 
via ocorria particularmente no 3Qtrimestre de gestação. 

No Brasil, os relatos da ocorrência da anaplasmose, com as 
manifestações clínicas da enfermidade observadas na pri
meira semana de vida, são raros (Passos, Lima, 1984; 
Klobucaric et ai., 1986), motivando a presente comunicação 
sobre as observações clínico-laboratoriais da anaplasmose 
realizadas durante a evolução da anaplasmose neonatal. 

Em maio de 1997 foi encaminhado ao Serviço de Clínica 
Médica de Grandes Animais do Departamento de Clínica 
Médica-VCM/ Hospital Veterinário-HOVET, da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de 
São Paulo, um bezerro da raça Jersey, macho, com 7 dias 
de vida, proveniente de propriedade localizada no Municí
pio de São Miguel Arcanjo, Estado de São Paulo. 

Ao exame físico inicial, constatou-se ligeira apatia, decúbito 
esternal, mufla com umidade diminuída e fezes firmes. Em 
relação às funções vitais, observou-se hipertermia (tempera
tura retal - 39,9"C), estando as freqüências cardíaca (96 
batimentos por minuto) e respiratória (36 movimentos por 
minuto) dentro dos limites fisiológicos. As mucosas oculares 
apresentavam coloração rosa-pálida e tonalidade levemente 
amarelada. Evidenciou-se, ainda, respiração rude com ligeira 
propagação dos batimentos cardíacos em área pulmonar. 

O exame do eritrograma (Tabela 1 ), realizado segundo as . 
técnicas descritas por Birgel (1982), revelou a presença de 
anemia (Hemácias- 2,8 x 1 06/mm3; Volume Globular- 12%; 
Taxa de Hemoglobina - 5,3g/dl) do tipo normocítica (VCM -
33,4m3l, eritrorregenerativa (com presença de eritroblastos e 
policromasia moderada) e que evoluiu tomando-se macrocítica 
e normocrômica (VCM- 67,2m3 e CHCM- 31 ,3%), consta
tando-se a presença de corpúsculos típicos de Anaplasma 
margína/eem 20% das hemácias observadas. 

O perfil bioquímica (Tabela 1 ), avaliado segundo as técnicas 
descritas por Souza (1996), revelou como principal alteração a 
presença de hiperbilirrubinemia indireta, com maior magnitude 
no 3° dia de observação (Bilirrubinas Total- 4,36mg/dl; Indireta 
- 3,99mg/dl; e Direta- 0,37mg/dl). O animal recebeu tratamen
to durante dois dias através da aplicação de tetraciclina em 
dose de 11 mglkg p.v./dia. No decorrer do período de observa
ção, verificou-se ausência da síndrome, febre a partir do se
gundo dia, com normalização da coloração de mucosas e dos 
componentes do eritrograma no sétimo dia de avaliação. 

O quadro sintomático observado (apatia, febre, anemia e icte
rícia) permitiu caracterizar-se a ocorrência da hemoparasitose 
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em neonato, com manifestações similares às descritas 
por Bird (1973), Payne, Miller (1977), Passos, Lima (1984), 
Klobucaric et ai. (1986), sendo a confirmação do diagnós
tico etiológico efetuada pela comprovação da presença do 

Anap/asma marginale em hemácias, através da avaliação 
do esfregaço sangüíneo corado, conforme relatado em 
outras pesquisas (Bird, 1973; Payne, Miller, 1977; Pas
sos, Lima, 1984; Klobucaric et ai., 1986). Os sinais de com

Tabela 1: Observações clínico-laboratoriais realizadas em bezerro re
cém-nascido infectado por Anaplasma marginale 

prometimento do Sistema Nervoso Central, 
com opistótono e nistagmo, descritos porBird 
(1973) e Klobucaric et ai. (1986), não fo
ram assinalados no animal da presente co
municação. Os resultados obtidos na avali
ação laboratorial complementar permitiram 
a caracterização morfotintorial e o caráter 
regenerativo da anemia, além do momento 
da recuperação hematológica do neonato, 
fatos não relatados na literatura (Bird, 1973 ; 
Klobucaric et ai., 1986). Nestas últimas pes
quisas a icterícia foi caracterizada como sen
do pré-hepática e causada por crise 
hemolítica, comprovada pela hiperbilirrubi
nemia indireta. Todavia, no presente relato, 
além deste fato, pode-se relacionar a norma
lização da cor das mucosas aparentes com 
a queda dos níveis sé ricos das bilirrubinas. 

Tratamento• + 

Tf;mperatura retal ** t N N 

He (x 10'imm3) ••• 2,8 3,4 3,2 

Ht(%) 12 20 20 

Hb (gidl) 5,3 5,8 6,4 

VCM(~3) 33,4 59,3 62,5 

CHCM(%) 44,1 29,0 31,8 

Oltras observações 

Eritrorregeneração ·-· +(+)" +(+)- +(+)-

Ernroblastos/100 Le••••• o 
Hemoparasnas (Anap/asma sp) -% 20,0 14,0 1,0 

Proteína Total (g/dl) 4.6 5.3 5.3 

Albumina(g/dl) 2.6 2.9 2.9 

AST(U/1) 10.0 12.0 12.0 

GGT (U/1) 10.0 10.0 11.0 

Uréia (mg/dl) 27.0 23.0 15.0 

Creatinina (mg/dl) 0.91 0.86 0.92 

Bilirrubina Total (mg/dl) 2,96 3,91 4,36 

Bilirrubina Direta (mg/dl) 0,22 0,23 0,37 

Bilirrubina lndireta(mg/dQ 2,74 3,68 3,99 

N N 

3,5 2,7 

18 18 

6,4 5,6 

51,4 67,2 

35,4 31,3 

++- ++" 

5,0 2,5 

5.1 5.1 

2.7 3.2 

11.0 15.0 

13.0 11.0 

13.0 18.0 

1.07 1.05 

2,85 4,11 

0,10 0,25 

2,75 3,86 

N 

3,6 

22 

6,2 

61,1 

28,2 

o 
2,5 

5.5 

3.1 

19.0 

12.0 

26.0 

0.96 

3,66 

0,29 

3,37 

N 

5,1 

26 

51,0 

32,3 

o 
o 

5.9 

3.2 

17.0 

11.0 

21.0 

1.13 

1,56 

0,15 

1,41 

* + = realizado - = não realizado; ** + = acima do normal/ N=normal; ***H e = número 
de hemácias; Ht = volume globular; Hb = taxa de hemoglobina; VCM = Volume 
Corpuscular Médio; CHCM = Concentração Hemoglobínica Corpuscular Média; **** 
+++ = intensa/ ++· = moderada/ +(+)- leve a moderada/ +- = leve; ••••• Le = 
Leucócitos contados. 

A correlação entre a idade do bezerro afeta
do e o longo período de incubação da 
anaplasmose bovina permitiu concluir-se que 
o animal sofreu infecção pelo Anaplasma 
margina/e, durante o período fetal, através 
de transmissão transplacentária, confirman
do-se as evidências das pesquisas e rela
tos de casos similares colhidos na literatu
ra pertinente ao assunto (Zaugg, 1985 ; 
Salabarria, Pino, 1988; Potgieter, Rensburg, 
1987 ; Ribeiro et ai., 1995). 
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